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Foi precisamente, lia cincoenta annos, que nes-
ta villa oceun•eu uu, aronteciuiento, que está a 
tentar a geute de o contar á gera,Ao nova. 

Eis o caso. 

Veio da freguezia de Abhade do N,,iva pana es, 
ta villa, couro Breada de servir, tuna rapariga 
qualquer de nume Maria Manella, e que servira 
ror casa do avô do rneu inuilo prezado amigo Ma-
nuel Leite, no Campo rta Feira, 

Por esse t mpo estava t,unhr,in de morada em 
Itarcellos u:u tal p:►dre Manuel, não sei de gxiè, 
natural da freguezia de Oliveira, coreiro em S, 
Juaé e confessor de bei►tas. Isto de heatas é tini 
ouso mrldo de dizer. 

Padre hfanuei era liojtulo, alto e bem entron-
cado, toava de, um grande napote de enormes 
portinholas, cah:•çào e gola dcscornmunal, e co. 
hr.a•so com uur chapou alto, eu, que palia levar 
a haja•e,n para qualquer jornala; era uma des-
sas cru tollas; que estampava oura Qombra no chão, 
i•on,o que se u sol estivesse, eur eclipse parcial, 
1101, ura .e quer que pa sasse o seu conductor. 
(1, 11 belo dia cuu,u;+uu do w1.rer cora iusisteri 
que e,n uma casa da rua de S: VicanG , ha-

b,ta,ra por um tal—Paisana—de que mrrito trem 
ore lembro; estava unia Santa cora as eliagas de 
Christo estarn,pa.brs rias ui;1ú. C rio` pés; talqual-
wPnte couta a lenda de S. Francisco de Assis. 

tfelrU1è-SC a avide? cum que todos os nwra lo-
r's rla villla prucuravaui solfregamente certitìcar-
s' do raso; e eis quo a casa de uwstre Paizaua 
rou,eça de ser invadidapor g+entede todas asclas= 
S"m, que, em barda, ia v6'r a Santa. I., já não 
havia que ter, era urra' Santa com chagas mis 
nrïos, porque as dos pés, creio' que, iiinguunn 
Ilt'as viu. 

'1'anibein ore tocou a ver,; rapazote- dos meus 
rrovt anilo,,; e pico fui, eu, grupo de fanrilia, ad-
wittido a entrar no taberuac:ulu, aonde já não ora 
pertuittido entrar a granel, mas á vez, e em pe-
'1'Wno numero de petrsôasr 

Lra tarde alta; a sala tinha as janellas fecha-
das; sobre uma cunu„ala, que se encostava 
parede, ardia uma lamparina de aze'te. hur unia 
alcuva estava i caria, em que a Santa estava dei-t4'11tdei-. Juitto (lu catre unia cadeira em que padre 
IanUel estava sentado com o meu enorme capote 
r' et❑ posiçrío seraficamente n,editante. U,+baixo 

cama era unia especie,. de, capoeira, em rlui' já 
Se aninhavam gallinhas e frangos,• que os devo'. 

tos traziam aos pares liara a ilinienta,3o ,ia San-
ta; que, afrnali era a tal Maria Mancha; e quan-io 
me tocou a vez de chegar junto da cama d'ellw; 
lá vi a avú do Manuel leite, que tinha sido sua 
ama, a dizer-lhe, de nãos erguidas. 
—0' pede a Deus por ºnint. Ea• 

tou u ou»êl•a, e a vel•d. 
A Santa, coro os olhos bui arregalados, Evos 

e i um quadro qualquer, que lhe freava aos pis 
da cama, e sern que nirigu-1f1 Lese capaz de Ibe 
p,,rcebcr o mais pequeno : nnvirnento, só tinha o 
rosto de fórã da roupa, e não dava uma pa;avra 
a ningueur. 

Depois rte mitito instada para mostrar as cha-
gas, foi só com ordem do padre Manuel, q••" 
cita estes a o braço esquerdo até á cab,•çi,, vcI,-
do-se-lhe bem aberta na palma n tias costas da 
mão uma ferlda, que gotejava sangue de um lano 
e do outro; e, feita a exhibiç;io, que produzi;i 
sensaçSo em todos os visitantes, tornou a reco-
lher o lifa,o, retomando essa posição de uu!a, 
verdadeira muraria. 
A nova correu por todas as freguezias do c<i r-

celho l;our unia rapidez electriea, e a 'romaria pa-
ra a casa da Santa clicoou a tomar proport: ikr 
admiraveis. 
A aurtoridade teve de entrevir, Irra a;l;ninis-

tra;lur do cou-.ntho Ardnnio Jo -.i dus Santos 
Abrati,;hes, e agente do ininisterio publico, qa 
,ouro-ve❑ a ac;:io da jumtiçá, o dr. José 1lhrria 

Paes de Villas-binas. 

Fstfia árlui por-essa ciccamiã,) um gemi:ì;;arnen(o 
r.ífariteria S. OIIi.;ia•s de justica e da admir,,'•• 

rar,:ïo, coro a c.adeirin!ia do hospital, cor que foi 
recolhida a Sanita; e acompanhais pela for;.a n 
ma;la, coji luzirattn-na liara o hospital, aonde frii 
ie,-olhida Cal 11111 quarto re,%áva,lo, córit s^ntir, il-
la á porta. 

Lavadas as mâo's c, os pês disveram o medir, s, 
quo is feridá,; eram feitas ieia presa: 
No dia seguinte, á hora rInt visita rvr hoeiátal, 

viu•mé quo as chagas estav:un saci:,ran lo de rrn-

vo. O revi° Mmiue' Lopes de Albirquergire p•iu 
cuia the,soiira, cortou n cabello a intrujona, e feri 
então, que app•►rereri iinr preg< rue eRa ti;' ha 
esroudido no cabello, e com o qual tnrlos om dia; 
renovava a gas; e cónnia om paprtivom. 
A Santa Manella responleu em puliria corrr.r,-

cioiW, soffrerido mais ou metros pena de prisão, 
Ao padre não me lembro já, do que Ihe. Szvram*, 
uras seria de toda a justi;a uìan lat-o para. Ni?üú-
folles: 



A LAGnIN7A 

f•`o parece inrrivcL mas é religiosamecite ver-
Essa mnfher., que parece ter reini•idido ua 

ui:•sma iii(lustriaahi piwn os lados de 13raga,veiu 
:i morrer, no que noz disseram, no convento da 
Ia,n•;eic•ïo d'aquella eid:ule. 

E!n furar das chagas, s:thirain-lhr as armas 
d,• S. Francisco. Foi um qui 1)j-o q±u> ele uiut 

Ar,cseotoco. 

,11,, ritl i'd`ade 
['refiro as m3ris sujas do t%.pograpl±o, symbolo 

do tr:tl•a.lho,ás Invas,rl11e ericobr2m a pouca Um-
1,r-,l cte mãos habitnidas a procurar, nas sufis. 
ri ,es m;adenar"; ax tun;t satisf t• io a bostoB es-

tni -:idos pelo vinho e pelo bordel. 
,f l,o,r. eaatcarlettr... 

•1tc`TIMA5 DR'R11SAS 

l ì'z ananh,í annos o relxrrter da « Lagrima,, sr. 
Jrn:e Velloso,. visconde de \ixa. 

=t1 nosso auigo Sá Viau±a foi juiz da festa 
reaiisadw no ultimodomingo em honra de S. Joio, 
nu Fonte de 13aixo. 

'a tarde desse, dia foi ama c0111wis,;ao dos t'es-
leíros, com nora ±nuzica ,í frente, entregar-lhe 
uma corra de jui:.. 
0 sr. Sá Vianna agradeceu em plirase faril a 

espontaneidade da lembranra lios rapazes, e fez 
votos pelo futuro dos habitantes da Fonte de fiai-
,:9. a quem. disse dedicar profundas reverencias, e 
Ierminoul3 por desejar progressos inateriaes e ma-
racs em arecllos. 

Fói atrope!Izclo por 11m cio damnado o nosso 
;iniigo Jo:õo Caridido da Silva, do que resultou tii-
ear cora urna roda partida. 

-- Tem sito comrnentado picarescamente, nos 
g cet±lros politicos cto i3arcellos, o nosso 
+oii;•o Miguel (tala diva, por ter apparecido em 
r,hinellos no i-afê Maftos. 

13eceia-se ai.é (pie o cambio baixe. 

=O sr. Manoel Joaquim da Silva passou hon-
G a usar clinellas de varrum. 

boi isento da vida militar, por n5o• chegar ao 
tal:ïo, o sr. Daniel Gonralvt,s da Cost;i. 
=-llarlifestou-se a auh.ushnose no sr. José dos 
atos Ferreira. 

Recebcn -so, de Lisboa, 11111 tr•Ie;ralnlna das 
t giras cte gravura—F'reirr —em, tine se diz estar 

lha ta a me,la!la, que vae ser oflerecida. ao otli-
,-::,1 +1IachaJo. 

D'um lado tem o rel±.'iln do Relha e a secninle 
11•;enJa—Ao valente güieial rifa-?bado. 1.1 d'a',ril 
i:•• 177-1. 
Do outro veem-se simplesmente as armas de S. 

f'rancisco. 
perdeu-s, o Jo,i', Duarte. hão-se alvi(,nms a 

icem o encontrar. 

=Entre os trolhas Sampaio e o f;lrniente: 
—¿Que diabo de verbo trefe estás ali arairar? 

piavas tuna garganli;so cte sa;;rcvlo ela ti, 
1:' riais gidio que palrar. 

—Inces, se vosso énc avelar -larjan. Só tosco 
um chato para a hin branr.a... 
—lluá ura luiz. Vamos chusmar na chora do 

(lavo qne se foca em ribaneza—ao atus inac:í. U 
pira(-,o cto frogo de xaibreiro illo dr,± p  pra daiw. 

=Consta-nos que o sr. José Marcellinra esta 
compondo uma peça intitulada: l caliiiIii rio 
bombo aia rua Direitu. 
—.Já sé, dirá o Motta, parlé vá trambulhão.» 

+0>  
,Stullorion i.nflmitus e,st º1,muerus 
Discutia-se animadancute numa loja de mer-

cearia acerca da trovoada e seus efleitos. De-
pois do se ter fallaclo do trovão, relalnpago e 
raio faltava-se ácer; a da faisca, quando de re-
pente outra lla loja 11111 Hll,ieito, que, como u:n 
juta, que tem meia tlazia de, patacas, costuma 
fallar ale tudo sem perceber patavina do (1nº 
diz. 

Iloz-se a escutar attentamente e, dirigindo-se, •• 
passados rrl0111c1 s, ao que fallava, diz.Iho coul 
inodos ate entendido: 
—..N é nada disso. A faisca é uma pcdri-

nha lapidnda.» 
Corno lhe objectassem contilmnu: 

—uVocês não Babem nada. liou pae já vil I 
uma o foi elle quem m'o (lisse.,, 

Ora esta 1Wer,aidade é por forç.al)rodu,,lo d'e±n 
raio que o não liartiu. 

•\unta o invejoso medrou nem quem prox¡rno 
d'elle, morou. 
E bem certo o adotgio. Até apura sie os médi-

cos tinhwn o diroito cic mandar pata os arijüab0 
a pobre hrunaniiiade, sem darorn satisfü;ürs a' 
ninguom. Um futuro pluirn±acnutico das bo'i`I 
caà do !é das mesuuis, para que ílio l±avia 
dar? ` o.iiUn se advinllauY Tornou-se aaHaP.srrro 

de grammatie.a. Ora vejam: 

.O S. Joari na Fonte rle, Baixo. 
A ma.idade b:u•cellonse folgou toda a nnit' 

alo• dia 30 & junho de 1.89.->o quo foi para a uosai•, 
ter•t;•n uma gratidn gloria, ouvindo se a nmzu•a 
executar a p.ipul:irissiina cantiga ao S. 
anompanhada dethonaçòcs de salvais (1110 snbiall0' 
em zi-zi-za-gues para :i estrarit:l fitai elo ccu cita° 
apresmitava hili,•cs do estrellas 11uaticores na 
sua grande, largura. O largo elliuninado caa', 
verdejante buxo, figurava uma reta de. 
com• as sons gondolns repletas ale, copiuhos 
luminantea. No centro do burgo havia um n`1` 
tro com um llallaphoto• co110cado no cimo d'n'r' 
mastro pavi o que so mandou vir dal AfI'or.w 111 
elleclrecidade encanada eia quantidade tal (1 



r•Ilcuninasse o 11!LHaphote com a intensidade de 
2:;,cl(I vcllas gttr, er•:t tl'nui ell'eitu sru'preltoiulcu 
tn. A cascat:t esteve betu wac:igw w!a, a tAluctri-
naràu produziu belo etl'nitu. 

a.ttoSto rira ur; rnaf.t. 

Eé nº.s mãos d'runindividuo assim que se, (te-
pusita unia rcaoita do respuusabilidade... 

pois oflieians cie, diligoneins partem, caval. 
gando em dois magros c:tvallos, em eaercirio 
date su;rna funcç•es. Acolytados por todos os srus 
collegas, que vüo a pé, fluem um chinfriu dos 
dnnrunios, gnrg:tihaut ditos picantes; n'unia pa-
javra, vau levados da brer,a. 

A ti) if;o Villaça, com o seu riso (le. bnnLSn, mon-
ta tua pouco atarantado fio rocinante csqualidu 
c laZ:LrCntc). 
Grande troça, um l,nrroíro dos (Nabos. Mas, o 

llon)Iltirdr0 cada voz b(unboleia mais, como uru 
tcat'iu aderna em dias de tempestade, eui cima 
(o hucephnlo nstropiado. 

De reponte olha para traz, adulirado d'aqunl-
In balancear nteduuho, o, vê chio falta a ra4eira 
au bttt•ro f.v'hitieo e esfor»oado. 
A riõeira, coeso os leitores sabem, faz parte 

do arreio do ❑,sebo. 
Mas o que é certo é que o homensinho na 

grac,:L do Doas lá fez termo a Cl:a( nln. 
Quando ro;;ressava a troupo Villaça, deu, no 

caminho, com a raGei.ra de cara... 

Era conhecido por JGdayttc:a da I.n,um capo, 
verutcllto assim como açafrão, que tinha o '. 
ilatalhào do 20. ha tres auuos. 

Passeiava ello uru dia, depois de um rancho 
de m:tc:rrrào e grão de hieo,enifrnntC aos Paços 
do Concelho. quando se lhe dirigiu tuna mulher 
dl'al(!eia,pediudo que Ibo liasse uma carta. 
0 o,abo,que nas, s:tbi:t lér, fitou-a cuur ares de 

tnef,tre e disse: 

—.1?n nàu sei lér lettra p,ri:a>Ln.• 

1•:' com a utaxinnt satisfaoiU, qu^ rn(, istn.ntos 
lio nosso jul•nal siui,o o aratu brilh:11w, fl•ito na 
hscola Medico-Cirurgina do Porto, polo si-- Joice 
I)aptista da Silva l,'uimar,ios. 

Iscusado scr:i dizernt s nada enr lomor 
te nosso amigo, porque dr todos é rd•c ,uhecida 
a sua aptidão e t;tlontn. Eira tudo o caso pedi-
mos no nosso in•csado «J n—ivil do \ oti-
cias,,a veuia ( t acnttiu!c truuscri.)"àu: 

•1•:seoln llediru-Cirru•gica. 
3." anuo—III.° c:ulcira. ( Anntornia pathulo-

giCa)—JUito Baptista da silva Guiniarães. 
Approvado.• 
Consta-nos que o p•t`.ri,.io de-

seja applicar o systouin p:tthulooico ar, fr5ri,:o 
do cdi,tdv. 

0 Sampaio,o mais gaiato h todos os trolhas, 
vê passar a jtí•te. 

Alouicntos dopeis diz elle muito admirado. 
—••,I?elo a C:uuara não er fez representar 

na r(ibtteri(L?•, 

Inh! o trulha reparou. 

 •tis--

NO I. tS DA QUINZENA 

A rua Nova de S. IDenlo d; o 1:iro da Fonte 
de Baixo deram-nos, com as testar a S. io:ïu, 
mais tuna detniio risivel o chata uo bom gosto, 
que ftcon assim como que buzio. 

FeFtas sern novidade. 

Us mesmos pinheiros esgalhados e esfoila(los, 
ao alto, n'uula ereeçào de ecpttsrno, caiados cie 
branco e espiralmente azulados, tendo na pontot 
em es+vtndialliu;.')es as bandeiras braneo•azucs e. 
vice-versa... 
As cordas de buxo—na mesma suspens3o vis. 

ta n can"(la,touudndo conta dos copitos agrize-
tados—u'unut curva de corcunda de ve1Lo de 
ºiz(r+es ('espinha. 

As cascatas, altas, a devassarem os telhados 
visinhos, ensombrarias, assim como carros elo 
wclam,h s, por damos de carvalbu, tendo osp:i-
lhadas pelo (1&rso do cortiç;t e terrá), figurado+ 
dd barro seutelhaudo gente e bichos. 
Nem tuna coisa nova para Barcollos a desta-

car-se, assim couro a medalha de PI(tka,aGrorLia 
e ,generosidade ao n)e,•ito, no jaquccà,o preto do 
ex-cabo Juào Augusto da Silva. 
As ultimas festas a S. João em Bar.^ellos tive-

ram pouca vantagem de superioridade ãa feitus 
pelo t•apazio a St." Antonio. 

Porque :to menus estas teem valor pela poe-
sia infantil e tola simplicidade. 0 pitrouo da 
festa fica em ciara de dois caixves de sab,:o, la-
deado por duas velas, e o rapazio auinut tudo 
com os tr(tgrtes das bi„has. 

è,E isto não tens graça? Recorda-nos a uoasa 
mocidade! 

¿l; as outras (lixe nos rec:urdam? 0 bom gosto 
a cbrir esfrau­alhaclo... 

U; 

A gni.1e do pennitinio. do)niugo teve a tristez;t 
dama cruz alçwla a abrir uni prestito fuuer.(-
rio. 
A Assoeiaç•W de. Bombeiros fui, correcta eus 

promovei-: c. 
Teve uncn lombrauça hella—.e o beijo é tnai t 

huui;tno que o sublime.. 
1'rnca teve-a :a Caw:tra não se fnreudu r(,pre-

seutar u'ella. Andou bem... uo cantinhu do 
mal... 
A Camara continua merecendo honras de l)ro-

tognrri.)v(n fios P 1F CIW. 

Ilepr)hliranus r re oneradore , : o d.: +i,ernF e pro. 
gressisla,z, robol.am a sul culhera,la de , le ,,favor a 
resp, itu, ('cila.. I•. os jornaes dr. lutlay as ca 
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beni tainhern sobre o seu corpo,corno frechasher-
va.las, deixando-a uni S. Sebastião... 

A sua auzencia na gf^icte deu rontintrente para 
se. desenferrujar a lingua durante a ultima quin-
zena. 

a+ 
1:' triste e maguadGr vèr o desleixo a que es-

tio votados todos os interesses loraes. 
0 sil'ncio sobra elles é u.11 crime Ximprensa. 
L tenham pacieni ia, senhores, se os factos são 

maus, mau deve ser o joriw] que os relata. 
Se os casos são seios, o Jornal não pode ser 

tinipo. 
í lle N o reflexa de tudo- que é irrisoria, 

vereadores teern obrigarües de ivrimeira 
rarrleza a cumprir. 
Para s'a avaliar da im,portarraia do cario de t,e-

reador municipal, dos conhecimentos, intelligen-
r.ia e bom factp que, s,-to >vécessario., izo~ desxnígno-
r:`io de suas elevadas funrr,Ges, hasta notar que o 
i•iunii;ipio é a base em que assenta a soniedade 
poiitica e o principal elemento da orgarrisaro ad-
ininistrativaou basta reparar como difl'erentes trir-
tadistas a consideram. 

Centro primordial da vída local, elle crio foi 
obra do governo. nem representa uma divisão of-
5, àal do território. (-1) 
O município é urna associaç;ao rrattral existe 

ern todos os povos, qusesquer qlle sejam os seus 
,>sr,tumes e as suas Ireis; é o homem quer Funda 
os reinos e cria as republicas; o inuildcipio pare. 
ce ter sahido directamente dai ni.ilos da Deus. (•) 
O regimen nnini,Áfial crio foi inventado p lus 

lA,.Micistas, nenr i,mi osfo, como quasi tolas as 
iu•>tituiçues da edade mediar 1x 1a ignorancia ar. 
n:a,.ia; esta arvore antiga é uma pro,luerão do 
selo, que cobre cola senti ranios, e foi pelo, ins-

^ (1) lobo d':lvila—.b;.ºt. de adrn, pag. 159. 
(2) De Toeguecitle—l)enaa,rcat eu Amertque, t: 

1.10 Pá. 9'3: 

tinct.) da propria conservar.,io. (pie os homens es= 
pontanealiwnte se agruparam debaixo lia sua 
sombra titeliar. (i) 
vão é às co11stitnições ou ;Is leis escriptas que 

o mtiniCillio deve a vida que lhe, é propria; bro-
tou como eonsequencia necessaria da fusão das 
fauiiiias, operada sob o influxo da lei eterna da 
sociabilidade: ('•) 

Todos os nossos camaristas Ao Mas pess(iaR. 

No meneio dos seus 11egocius particulares teer+l 
dado provas caballssimas (te con,;e(1ção. 

('.01110 h011)eris publleos só niaitifestarn a sua 
bondade; (á) 

, 

Ora não nos adurira gire os vereadores; na ,lia 
maior parte, attestem uma negarão paia os seus 
cargos. 

011veira Martins, que escreveli distinrtárneute 
sobre liva11,;as, deu-nus lia pratica, cvmo politicv, 
um attestado pouco valoroso, incouipativel coar 
os seus meritos, 

Joio de Deus, o poeta iyrïeo, o eorario da 
poesia, viu-se obrigado a resignar o togar de des 
putado. 

A. 11kwulann . que tinha uni arrimo de feiro 
para dobrar resisteircitis„ co'rlio critico, que foi 
um historiador nrueculosnt atldefico, teve de faz 
zPr o mesmo. 

como estes muitos exemplos, 

lìarcellos está uma poulpeil cie ruirias. 
Muitas casas sem cM e algumas m,111 barro, fá-

zem Feinbrir urna cha,a noJenta exirifii(fa ein ro- 
oraria por um pedinte malicioso; 

Outras teeni a barriga inchada; ìssim' corna' je 
riluihei• gravidd desmazcla'da, a prllírMil t" cn+;ì; 
Na rrna Direita escarr, a'ra sei n' rui predio; lmt.r 
ca:da1 a' drafázer•se; a qne unias •tervas dão, fr. 

lizulente, rin «s tons de prireiaverau.O seu rlrnrii 
é o sr. dr. i5111ardo Saiaut, que, é muito büa pes-
soa, raias que ignora o que se salienta irrisoria-
mente n'uirrt,;asa,ern que não clive, S. ex.0 vive< 
assim como um frade my.tiso', entre codigos... 
e não passa na rua prior-ipal da viloa para vrr' 
aquelle vomito alvlaitertoui,eo: A Camar,a dev-iú 
Razel-o conhecedor. 

O'; habitantes da rua \sova de' S. flento eivem' 
dentro de casas de rnadeira;1 tortulboiras (.l'iut-
1111tndir,ie. a r.,cplisitarern reuna- arda; 
\o tribunal a.s sentinas são u:n escan,lalo anti-

tivgienico. 
É•..: vir-ma 

( 3) IIeu1•von de hnnse),--I)ia pataroir riatarrl.•i:. 
prll, 1.- vol. pata. 3. 

(4) Rivort. Comment. de la loá coar. belg. era-

troduc. png. 11.. 
(b) (Pude cst,í bu11dade, leia-so—eouvenienci'a; 


